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RESUMO: Introdução: A Atenção Primária à Saúde (APS) é a base do contato dos usuários com 
o Sistema Único de Saúde (SUS), pautando-se pelos princípios da acessibilidade, coordenação do 
cuidado e integralidade. Historicamente associada a práticas de caráter curativo e reabilitador, a 
Fonoaudiologia tem ressignificado sua atuação na APS, sobretudo por meio do apoio matricial e 
das equipes multiprofissionais, atuando de forma interdisciplinar na promoção da saúde, prevenção 
de agravos e detecção precoce de alterações da comunicação humana. Objetivo: Delinear e 
sintetizar as evidências científicas disponíveis na literatura acerca das contribuições e desafios da 
atuação fonoaudiológica no âmbito da Atenção Primária à Saúde. Metodologia: Realizou-se uma 
revisão sistemática da literatura, com buscas efetuadas de maneira independente na Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) e nas bases de dados SciELO e MEDLINE via PubMed, englobando 
produções científicas publicadas entre 2016 e 2025. Utilizaram-se os descritores Fonoaudiologia, 
Atenção Primária à Saúde, Saúde da Família e Promoção da Saúde, combinados pelo operador 
booleano AND. Os critérios de inclusão envolveram artigos originais completos, em português e 
inglês, que abordassem as práticas, impactos ou desafios do fonoaudiólogo na atenção primária. A 
análise dos dados ocorreu por meio de categorização temática qualitativa. Resultados e 
Discussão: Os achados evidenciam que a presença da fonoaudiologia na APS potencializa a 
identificação precoce de distúrbios do desenvolvimento infantil, como atrasos de linguagem e 
alterações auditivas. Destaca-se também o impacto positivo das ações de promoção à saúde 
voltadas ao aleitamento materno e à orientação de cuidadores, prevenindo distúrbios miofuncionais 
orofaciais e disfagias. Além disso, a atuação integrada às equipes de Saúde da Família qualifica o 
processo de trabalho por meio do matriciamento, promovendo a educação permanente de outros 
profissionais. Contudo, barreiras como a sobrecarga de trabalho, a baixa cobertura de profissionais 
no território e a fragmentação do fluxo de referência ainda limitam o pleno alcance dessas ações. 
Conclusão: As evidências confirmam que a fonoaudiologia na Atenção Primária à Saúde é 
indispensável para a consolidação de um modelo de atenção integral. A atuação focada na 
promoção da saúde e na prevenção de agravos reduz o impacto de distúrbios de comunicação na 
qualidade de vida e otimiza a eficiência do SUS ao diminuir a demanda por serviços de reabilitação 
especializada. 
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